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1. Prefácio

A pandemia de COVID-19 obrigou as cidades 
latino-americanas a repensar suas políticas de 
desenvolvimento para enfrentar a nova realida-
de local e o enorme desafio de manter um equi-
líbrio harmonioso entre o desempenho econô-
mico e o bem-estar social de seus cidadãos, 
com atenção especial aos que se encontram em 
situação de maior vulnerabilidade.

A COVID-19 expôs, com manifesto rigor, as 
limitações das nossas cidades, as quais, em 
geral, respondem às questões estruturais dos 
seus modelos de desenvolvimento territorial. 
No entanto, apesar da complexidade e escala 
dos desafios que as cidades latino-americanas 
enfrentam, é notável que essas mesmas res-
trições, em muitos casos, têm contribuído para 
a resiliência, a criatividade e a engenhosidade 
para projetar e implementar soluções que não 
apenas respondam à situação, mas também 
transcendem a crise com um olhar no futuro.

Muitas dessas ideias têm estimulado práticas 
permanentes, funcionais para uma vida mais 
sustentável e saudável nas cidades. Em mui-
tos casos, até contribuindo para melhorar o 
acesso das populações mais pobres a serviços 
básicos, emprego, educação, saúde etc., e es-
paços públicos de qualidade. A identificação 
dessas boas ideias surgidas durante a pande-
mia com potencial para se tornarem políticas 

públicas é, justamente, o que nos motivou, 
no âmbito da iniciativa da CAF, “Cidades com 
Futuro” e com o apoio de nossos parceiros da 
Fundação Avina, a promover o Concurso de 
Ideias “COVID-19: novas oportunidades para 
cidades sustentáveis”.

Com o “Cidades com Futuro”, queremos cola-
borar na busca de soluções para os problemas 
de desigualdade,  exclusão e baixa produtivida-
de que dificultam o desenvolvimento urbano da 
América Latina. Para nós, o sucesso da convo-
cação não reside apenas nas mais de 320 ideias 
recebidas, de 20 países, mas na forma como 
se apresentam estratégias inovadoras para in-
tervir nesses obstáculos, fazendo da crise uma 
oportunidade de acessar as diversas vantagens 
potenciais que a vida urbana oferece.

Temos o prazer de compartilhar com vocês as 10 
propostas mais surpreendentes, certos de que, 
por meio delas, podemos imaginar e planejar a 
possibilidade de construirmos juntos um futuro 
urbano mais inclusivo, produtivo e resiliente.

 

Julián Suárez Migliozzi
Vice-presidente de Desenvolvimento 
Sustentável do CAF
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2. Sobre a iniciativa  
Cidades com Futuro

O rápido processo de urbanização na América 
Latina não foi acompanhado por uma oferta ade-
quada de serviços e infraestrutura, causando, 
em muitos casos, a proliferação de desigualda-
des, evidentes na capacidade que indivíduos e 
empresas têm de acessar os serviços e as opor-
tunidades oferecidos pelos ambientes urbanos. 
Estudos sobre este processo mostram que cida-
des com maiores taxas de expansão descontro-
lada, geralmente, têm níveis mais elevados de 
desigualdade e que há uma correlação notória 
entre a expansão desordenada, segregação e 
crescimento de favelas.

A situação atual da COVID-19 agravou esses 
grandes desequilíbrios pré-existentes, desace-
lerando a produção, complicando a distribuição 
de serviços e ampliando as desigualdades. Esta 
realidade tem particular impacto em nossa 
região, onde uma em cada três famílias vive 
em habitações inadequadas, que não têm as 
dimensões nem as condições de saneamento 
básico para desenvolver uma vida digna e me-
nos ainda para cumprir as rígidas normas de 
distanciamento social que a COVID -19 impõe. 
Por outro lado, milhões de trabalhadores infor-
mais viram suas fontes de renda diminuir, pois 
dependem das condições que os espaços pú-
blicos podem oferecer para o desenvolvimen-
to de suas atividades.

As duras restrições à mobilidade e as mudanças 
impostas por esta situação exigem repensar a 
maneira como construímos as cidades e aces-
samos seus benefícios. Com políticas adequa-

das, as cidades têm potencial para se tornarem 
fontes de inovação e crescimento econômico, 
uma vez que estimulam a economia em virtu-
de dos benefícios derivados da proximidade, 
intensidade e frequência com que ocorrem as 
trocas de bens e serviços entre os agentes que 
convivem em seu território, constituindo-se 
em locais favoráveis à melhoria do bem-estar 
dos cidadãos, nos aspectos trabalhista, educa-
cional, assistencial e de saúde.

O CAF, por meio de sua iniciativa “Cidades 
com Futuro”, busca promover ações que 
fortaleçam o acesso às oportunidades ofe-
recidas pelas cidades latino-americanas, 
melhorando os níveis de inclusão social nas 
mesmas, aumentado os níveis de produtivida-
de e mitigando externalidades negativas que 
afetam a qualidade de vida. O Concurso de 
Ideias “COVID-19: novas oportunidades para 
cidades sustentáveis” faz parte desse objeti-
vo. Cada uma das ideias apresentadas neste 
documento, independentemente de sua es-
cala, constituem, sem dúvida, atitudes para 
a construção de uma vida mais digna nos 
bairros das nossas cidades.

 
 

Equipe de Coordenação  
Iniciativa “Cidades com Futuro”
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3. COVID-19: novas oportunidades 
para cidades MAIS SUSTENTÁVEIS

Através do Concurso de Ideias “COVID-19: no-
vas oportunidades para cidades sustentáveis”, 
buscamos estimular a configuração de ambien-
tes urbanos mais equilibrados, baseados em 
maior acesso às oportunidades e que promo-
vam a inclusão social e a produtividade em nos-
sas cidades. São valores compartilhados com a 
Fundação AVINA e que promovemos em nos-
sas ações de acompanhamento ao desenvolvi-
mento urbano sustentável da região. Portanto, 
somamos os esforços de ambas as instituições 
para alcançar este objetivo.

Tendo em vista o contexto das emergências 
sanitárias e ao contrário das edições anterio-
res, esta sexta edição do Concurso de Desen-
volvimento Urbano do CAF focou, sobretudo, 
na identificação de ideias em estado de incu-
bação que descrevam intervenções criativas 
e inovadoras, em prol de soluções para os di-
versos desafios impostos às cidades durante o 
período de transição pós-pandêmica, princi-
palmente aqueles relacionadas à gradual recu-
peração econômica e social das comunidades 
que as habitam.

A convocação foi lançada em 
23 de outubro de 2020, com 
recebimento de propostas até 
29 de novembro. A decisão do 
Júri foi tomada em 11 de de-
zembro de 2020, dentre as mais 
de 320 propostas, de 20 países 
da América Latina e Europa.

O objetivo foi incentivar a participação dos dife-
rentes atores da sociedade civil para identificar, 
analisar, conceituar e projetar aquelas ideias 
que permitem caminhar para cidades mais sus-
tentáveis, produtivas e resilientes. As soluções 
propostas deveriam considerar de forma abran-
gente os elementos relacionados a pelo menos 
uma das seguintes dimensões urbanas:

•	 Espaços públicos

•	 Espaços de uso coletivo

•	 Assentamentos informais	

•	 Mobilidade não motorizada

•	 Transporte público

Embora as ideias propostas devessem surgir 
como uma resposta ou consequência da pan-
demia, foram reconhecidas aquelas pensadas 
para permanecer além da conjuntura, mesmo 
para resolver problemas que existiam antes da 
COVID-19. Entendemos que, apesar das dificul-
dades, a crise atual foi e pode continuar a ser, 
em essência, uma oportunidade para o futuro.

Nesse sentido, as propostas apresentadas e 
premiadas mostraram, pelo menos, uma das 
seguintes características diferenciadoras:
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A. Resilientes: as propostas contemplavam 
o desenvolvimento de uma capacidade de 
adaptação a diferentes cenários de recupe-
ração económica e dinamização da vida ur-
bana, em suas diferentes etapas e fases.

B.	Inclusivas: promovem a participação e 
a inclusão social em um contexto de dis-
tanciamento físico, com foco em gênero e  
populações vulneráveis, e visam a reduzir a 
desigualdade e a segregação social. Da mes-
ma forma, contemplam estratégias para a 
cooperação multissetorial e o fortalecimen-
to da governança urbana.

C.	Ambientalmente sustentáveis: propos-
tas que integram, tácita e transversalmente, 
critérios de sustentabilidade ambiental em 
cenários como redução da pegada de carbo-

no, gestão de resíduos urbanos, redução de 
riscos, mitigação e adaptação em áreas de 
vulnerabilidade e em um contexto global de 
mudanças climáticas.

D. Produtivas: representam oportunidades 
que visam a otimizar recursos econômicos, 
sociais e ambientais na geração de bem-
-estar e qualidade de vida para as pessoas. 
Inclui a redução de custos operacionais, o 
reforço das redes locais de produtividade, o 
acesso ao emprego e a geração de oportu-
nidades com valor econômico do ponto de 
vista territorial.

As propostas vencedoras foram escolhidas com 
base em: (1) seu alinhamento com o contexto de 
intervenção (2) inovação (3) possibilidade de 
realização (4) relação custo-impacto.
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4. Esta situação apresenta  
uma oportunidade para as cidades  
latino-americanas?

TRÊS REFLEXÕES A PARTIR DO DESENVOLVIMENTO DO CONCURSO*

Conhecimento comunitário, possíveis 
parcerias e COVID-19: um olhar 
sobre participação cidadã

Lorena Ruiz*
Joy González-Güeto

A pandemia de COVID-19 não é uma coincidên-
cia, um evento aleatório ou imprevisto. Possui 
profundas raízes históricas e estruturais, que 
resultam em dinâmicas socioeconômicas de 
destruição ambiental e reprodução das des-
igualdades. Apresentamos, continuamente, 
esses processos como “falhas” que acontecem 
em outros lugares e para outras pessoas, mas, 
na realidade, estão sempre lá, ignorados ou in-
visibilizados: acesso desigual a direitos, como 
água, saúde, moradia, lazer ou espaço público, 
é uma constante na América Latina e no mun-
do, muito antes do surto do coronavírus.

A forma majoritária de entender fenômenos glo-
bais como pandemias, mas também migrações, 
conflitos armados, pobreza ou aquecimento 
global, implica a ideia de que são esses outros 
lugares e essas outras pessoas que têm a obri-
gação moral de preocupação de integrarem-se 
a processos de participação cidadã propostos 
de fora. De fora, esses outros, os habitantes das 
periferias das cidades, os deslocados, mas tam-
bém os idosos ou os adolescentes, são vistos 
como passivos ou desinteressados.

Parece haver consenso na consideração de 
que certos grupos sociais não participam su-
ficientemente ou não participam diretamente. 
Isso torna necessário recuperar algumas ques-
tões: O que entendemos por participação ci-
dadã? Quem a define? O que está dentro e o 
que está fora dessa definição? Inclui crianças 
que, juntas, cortam o mato para jogar bola, 
que desenham portarias com os materiais re-
cicláveis que têm em mãos e, assim, habitam 
coletivamente um local abandonado? Inclui 
redes de cuidados de vizinhança? Inclui os dis-
positivos construídos pelas comunidades para 
acessar a água? Inclui, portanto, o rotineiro, o 
que parece banal, o que acontece nos laços do 
cotidiano, a inventividade de misturar e rea-
proveitar, o uso criativo do que cada um tem 
e do que os outros podem oferecer? Talvez o 
que costumamos chamar de participação es-
teja muito impregnado de dinâmicas predefi-
nidas, estratégias institucionais extrativistas, 
problemas identificados externamente às co-
munidades e sem relação com aqueles a quem 
supostamente afetam.

* As ideias contidas nesses textos são de responsabilidade exclusiva dos autores e não interferem na 
posição oficial do CAF.
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Fotografia de Nacho Goytre. Medialab Prado. Licença Creative Commons, 

CC BY-SA 2.0.

Partir do pressuposto de que as comunidades 
não estão participando o suficiente da cons-
trução da cidade traz consigo a definição de 
cidade que costuma circular: a do concreto e 
das grandes obras, a dos centros turísticos, a 
do automóvel e espaços públicos privatizados. 
Enquanto isso, a participação está acontecen-
do: as comunidades ainda estão envolvidas na 
construção da cidade quando se reúnem para 
pensar em como poderiam fazer uma horta 
comunitária. Além disso, não se trata apenas 
de pensar, mas também de fazer. Os vizinhos 
se unem para colaborar e, dessa ação coleti-
va, surgem tecnologias, intervenções comuns, 
planos cotidianos que geram reflexões, cuida-
do e apoio mútuo.

Existem, portanto, diversas formas de as pes-
soas exercerem e renovarem seu direito à 
cidade, ou melhor, às múltiplas cidades que 
imaginam e criam em suas práticas quotidia-
nas, para além da resolução de problemas: 
espaços de encontro, o lúdico e o festivo, 
lugares esteticamente belos e agradáveis. Se 
essas práticas encontrassem abrigo na ideia 
clássica de participação, talvez pudéssemos 
desenhar estratégias mais eficazes de diálogo 
e articulação entre diferentes atores – acade-
mia, governos, empresas e cidadãos – para 
alcançar ambientes urbanos mais coesos, in-
clusivos e sustentáveis.
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As diferentes comunidades que compõem os 
ambientes urbanos conversam ativamente so-
bre muitas frentes: conflitos de bairro, infraes-
trutura de serviços, educação, violência, meio 
ambiente, desemprego. Para muitas pessoas 
nas cidades latino-americanas, participar não 
é uma opção, mas a única forma de sobreviver 
em ambientes que as expulsam, constante-
mente, do espaço público e do acesso a dire-
itos, bens e serviços. As comunidades sabem 
agir, porque sempre agiram: inventando for-
mas de conseguir água e comida, transitando 
nas ruas sem serem criminalizadas, criando re-
ciprocidade ou usando parques e praças (e até 
construindo parques e praças).

Todas essas conversas, práticas e tecnolo-
gias comunitárias vieram à tona como efeito 
da pandemia de COVID-19. Ao aprender com 

essa conjuntura global, é preciso romper a 
tendência de associar a participação a uma 
opção a mais, como se fosse um acréscimo às 
formas já estabelecidas de habitar a cidade.  
A participação é precisamente o momento 
em que colocamos em prática formas de viver 
e imaginar a cidade: distintas, conflituosas e 
contraditórias entre si. Poderíamos, então, 
começar a definir a participação como ques-
tão vital em seu sentido mais material: assu-
mir coletivamente o controle da vida, porque 
sem comunidade, sem laços de vizinhança, vi-
vemos pior ou não vivemos de forma alguma. 
Assim, a pandemia evidencia o que há mui-
to se afirma a partir de abordagens como a 
ecofeminista: a interdependência não é uma 
escolha, é o que nos constitui.

Fotografia da Escola de Circo do Caribe. Fundación Koinonia. Licença

Creative Commons, CC BY-SA 2.0.



10

10 Propostas para a Cidade Latino-americana Pós-COVID-19

Fotografia de Lukasz Michalak. Medialab Prado. Licença Creative Commons,

CC BY-SA 2.0.

Para atravessar a pandemia e pensar nas ci-
dades pós-COVID, talvez, a questão não seja 
apenas como conseguir uma maior participa-
ção dos cidadãos, mas também como e em 
quais partes de nossas cidades as pessoas 
estão construindo espaços urbanos mais habi-
táveis coletivamente. A busca por uma maior 
participação cidadã não é, então, um trabalho 
de intervenção, mas um trabalho de mapea-
mento, uma busca, para encontrar quais co-
munidades e onde estão realizando iniciativas 
para sobreviver, para se manter saudáveis, 
para desfrutar a cidade. A melhoria do am-
biente urbano depende desse reconhecimento 
das estratégias locais de resistência e criação. 
Neste ponto, o papel das instituições é crucial: 
é fundamental que ouçam, que se aproximem 
dos projetos de cidadania em curso, que os 

observem e acompanhem, oferecendo-lhes 
continuidade, estruturas para sua sustentabi-
lidade e replicabilidade.

A responsabilidade compartilhada entre dife-
rentes atores para abordar o que nos afeta cole-
tivamente abre o debate sobre o conhecimento 
envolvido no enfrentamento de problemas glo-
bais, como a pandemia. A crise desencadeada 
pela COVID-19 mostra a importância do conhe-
cimento especializado, mas também destaca a 
urgência de ouvir vozes que falam na primeira 
pessoa e reconhecer o valor do conhecimento 
local e situado. As comunidades são dotadas de 
conhecimentos, muitas vezes, desapropriados 
e transformados em mercadoria, o que torna a 
tarefa de torná-los visíveis e reconhecê-los uma 
urgência ainda mais premente.
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Precisamos que a combinação de diferentes 
saberes seja possível, superando as lógicas 
extrativistas presentes na pesquisa acadêmica 
e científica e que também permeiam os pro-
cessos de participação cidadã. De onde vêm 
as perguntas relevantes? Quem define os pro-
blemas a serem abordados? Em que termos o 
fazem? Qual é o retorno para as comunidades? 
São muitos os exemplos em que especialis-
tas introduzem processos de trabalho e solu-
ções sem conhecer ou considerar o contexto  
específico, as pessoas que o habitam, suas 
sensibilidades, prioridades e conhecimentos.  
A abordagem poderia partir, ao contrário, da 
indagação sobre as necessidades já identi-
ficadas pela comunidade e como atendê-las 
em conjunto, em uma dinâmica colaborativa 
em que cada parte contribuiria com o que tem  

(conhecimentos específicos, técnicas, habilida-
des, recursos, tecnologias etc.).

Os processos de participação não são atraves-
sados apenas pelos conhecimentos que as pes-
soas trazem para eles, mas no decorrer desses 
processos, novos conhecimentos são gerados. 
Em termos quantitativos e qualitativos, o volu-
me, a riqueza e o valor desses conhecimentos 
são incalculáveis. É necessária uma documen-
tação profusa, que nos permita identificar e sis-
tematizar as informações relevantes, extraindo 
aprendizados que podem circular livremente 
para que outras pessoas possam fazer uso de-
les em outros contextos. Tendemos a esquecer 
o potencial reflexivo da participação, mas este 
pode ser um bom momento para recuperá-lo: 
criar conhecimento a partir da  ação, em diá-

Fotografia de Julie Roy González. Fundación Koinonia. Licencia Creative

Commons, CC BY-SA 2.0.
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logo com práticas concretas e materiais. Com-
partilhar o que sabemos e aprendemos é outra 
forma de cuidado coletivo, de trabalho em rede 
distribuída, que torna as comunidades mais for-
tes e resilientes.

Os ambientes urbanos estão marcados por 
proibições, regulamentos expulsivos, frontei-
ras (cercas, muros), medos, angústias, silên-
cios. Também abundam em conhecimento, 
força, encontros, beleza e cuidado. O que en-
contros, beleza e cuidado. O que queremos 
para nossas cidades? O que podemos fazer 
por nossas cidades? Os projetos inscritos no 

Concurso de Ideias “COVID-19: Novas opor-
tunidades para cidades sustentáveis mostram, 
precisamente, a capacidade de colaboração e 
participação para tornar os ambientes urbanos 
acolhedores, diversos, acessíveis e habitáveis. 
Portanto, precisamos reconstruir em uma cha-
ve interseccional o que conhecemos como par-
ticipação, para transversalizar seu significado, 
pois participar junto com outras pessoas em 
nosso ambiente gera bem-estar e saúde, tanto 
individual quanto coletivamente. Oferece-nos 
sustentação para a vida por meio do apoio mú-
tuo. Só assim podemos criar cidades nas quais 
valha a pena viver.

LORENA RUIZ*

Doutora em Sociologia pela Universidad Complutense de Madrid.

Realiza pesquisas e docência sobre as desigualdades sociais no campo 
da saúde. Entre 2014 e 2018, foi mediadora cultural e chefe do Labo-
ratório de Inovação Cidadã do Medialab Prado, onde trabalhou com 
experimentação urbana, abertura institucional e construção de comu-
nidades por meio da cultura colaborativa. Como resultado dessa expe-
riência, realiza capacitação e consultoria sobre laboratórios cidadãos e 
processos de cooperação público-social.
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Um catálogo de propostas para a inclusão.  
Inteligência, criatividade  e articulação  
da comunidade como matérias-primas.

Andrés Borthagaray*

A crise da COVID-19, marcada por medidas de 
isolamento social e a consequente desestru-
turação das atividades econômicas e sociais, 
tem, manifestamente, um impacto desigual 
nos diferentes setores da sociedade. No en-
tanto, não há nenhum setor que não tenha sido 
afetado. Destacou a necessidade de cobertu-
ra nas redes de saúde, nos espaços públicos e 
equipamentos locais, no acesso aos serviços 
essenciais, na possibilidade de viajar de forma 
segura e universal. E também marcou o quão 
pouco adaptadas estão as infraestruturas às 
quais uma parte significativa dos esforços fo-
ram investidos em situações de emergência. 
Tais reflexões, a partir das propostas recebi-
das, foram desenvolvidas em quatro pontos.

Em primeiro lugar, o contexto das cidades lati-
no-americanas frente à COVID-19 já marcava 

um dinamismo associado a altos níveis de  
desigualdade. A crise tem agido como um ca-
talisador. As respostas oferecem uma chave de 
leitura tanto sobre o que nos permitiu melhor 
nos prepararmos quanto sobre uma situação 
que parecemos enfrentar com certa resignação. 
Em segundo lugar, procura-se analisar como se 
declina no quadro de uma grande diversidade 
geográfica e temática das estratégias propos-
tas, que podem ser agrupadas em famílias de 
temas. Terceiro, aprofunda-se na seleção re-
alizada e na contribuição global dos trabalhos 
recebidos, em que se destaca a importância de 
ver o conjunto de propostas como fonte de pos-
síveis reflexões e ações. Por fim, como conclu-
são, trata-se de extrair uma mensagem para um 
projeto e gestão de cidades inteligentes no uso 
de recursos, inclusiva, sustentável e integrado-
ra no âmbito de seus benefícios.

O contexto das cidades  
latino-americanas frente à COVID-19.

Em um contexto já abalado por crises pré-exis-
tentes, marcado pela desigualdade, os desa-
fios das mudanças climáticas e os critérios de 
avaliação de projetos careciam claramente de 
uma revisão crítica. A emergência sublinhada 
pela COVID-19 expôs também a necessidade 
de adaptar estratégias, organização social e 
infraestruturas para dar melhores respostas 
às reais necessidades, com maior rapidez e 
abrangência em nossas cidades. Assim, al-
gumas decisões que implicaram em elevados 
encargos em termos orçamentários, cujos 

benefícios ambientais e sociais há muito já se 
demonstram, passam a ser o reflexo de dois 
custos de oportunidade versus outras necessi-
dades facilmente demonstráveis e que reque-
rem atenção urgente. 

Claro, a pandemia afetou a todos. Mas as 
consequências não são as mesmas. Com efei-
to, as medidas de isolamento social tiveram  
consequências para quem se encontrava em 
habitações com possibilidade de ampliação, 
ventilação e espaços verdes próprios ou pró-
ximos e acessíveis, servidas por redes de água 
potável e esgoto, energia e conectividade 
digital, sem superlotação, com possibilida-

01
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A diversidade geográfica 
e temática das estratégias propostas.

Em diferentes climas e escalas demográfi-
cas, as propostas foram formuladas a partir 
de uma realidade eminentemente urbana. As-
sim, a capacidade de expansão dos agregados 
familiares, as condições de iluminação, venti-
lação e condicionamento, o acesso à água, as 
condições alimentares, a organização comuni-
tária, a articulação das redes de saúde, a exis-
tência de infraestruturas e serviços próximos, 
a organização do espaço físico da educação, a 
forma de pensar o papel da mobilidade susten-

tável, da rua e do espaço público são alguns 
dos exemplos das questões tratadas nas cida-
des que são objeto da convocação. Podem ser 
agrupadas por famílias de assuntos, como, de 
alguma forma, o fez o júri.

Há, porém, denominadores comuns que, mais 
uma vez, nos levam a pensar em uma ordem de 
prioridades para nossas cidades diferente da-
quela que a situação anterior à crise nos havia 
oferecido. Vulnerabilidade a novos desafios de 
saúde, é claro. Nesse caso, a COVID-19, contra 
a qual, no momento da apresentação dos tra-
balhos, parecia ser um ponto de inflexão, mas 
ainda muito longe de uma situação consolidada 
que permita reverter os efeitos no sistema pro-
dutivo e na inserção social. É verdade, vários 
países asiáticos conseguiram efeitos menos 
negativos, mesmo, em muitos casos, sem para-
lisar as atividades. Precisamente, entre os mo-
tivos que permitiram o feito, atribui-se um peso 
significativo à experiência de ter vivido outras 
pandemias recentes e às lições aprendidas  
em consequência.

A necessidade de responder à crise atual em 
nosso contexto continua urgente. Sabemos 
também que não será a última, nem que para 
superá-la terão sido afastados outros males 
endêmicos aos quais não reagimos por com-
pleto, com manifestações diversas depen-
dendo das regiões e dos problemas.

02

de de acessar a pé a um conjunto de ofertas.  
Em muitos casos, além disso, com a possibili-
dade de acessar modalidades de trabalho virtu-
ais. Porém, as consequências foram muito mais 
graves para quem se encontrava em locais dis-
tantes das oportunidades, com maiores níveis 
de congestionamento e superlotação nas resi-
dências, com conexões parciais, muitas vezes 
sem água para seguir as recomendações míni-
mas de higiene promovidas por meio de cam-

panhas públicas. Com menos oportunidades 
na vizinhança, menos espaços verdes públicos 
acessíveis, nenhuma alternativa virtual para ati-
vidades presenciais como fonte de sustento. É 
claro que, nesses casos, as consequências exi-
giam respostas imediatas de outra natureza a 
uma situação extraordinária e extrema. As pro-
postas apresentam estratégias de valor univer-
sal, mas muito contribuem para melhorar e cha-
mar a atenção para os setores mais vulneráveis.

Proposta Rede de Intervenções em Áreas de 
Encostas (Peru)
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Por outro lado, o desafio de atuar sobre as 
mudanças climáticas, em associação com 
medidas sociais, é, em grande parte, um 
desafio de projeto e uma forma incontorná-
vel de melhor adaptação às emergências.  
Embora venha a afetar nossas cidades de 
distintas maneiras, tem nessas propostas 
uma orientação para ações futuras.

As formas de utilização dos materiais e das 
soluções tecnológicas, as demandas de 

energia, a forma de chamar a atenção para 
os problemas com respostas imediatas, o so-
matório de esforços articulados socialmente 
são alguns dos principais pontos. A possibi-
lidade de trocar informações, de incorporar 
cada vez mais dados, não nos torna necessa-
riamente mais inteligentes, mas nos oferece 
uma base para tomarmos melhores decisões 
se pudermos analisá-la em nível regional.

O processo de seleção  
e denominadores comuns.

Procurou-se encontrar exemplos emblemáticos 
de cada um dos temas ou famílias de temas. En-
tre uma gama de propostas de alta qualidade. 
A ajuda dos organizadores permitiu clarear o 
panorama e facilitou as deliberações, esclare-

cendo critérios para a seleção. A memória do 
júri expande os méritos dos projetos vencedo-
res. Apesar disso, naturalmente, resta a pos-
sibilidade de não ter sido feita jutisça a outras 
propostas de qualidade ,que mereceriam maior 
consideração. Por esse motivo, mais uma vez, 
vale a pena revisar o conjunto de iniciativas pro-
postas posteriormente.

03

As contribuições dos projetos que são ob-
jeto de prêmios ou menções e aqueles que, 
por motivos diversos, não permaneceram na 
seleção, mas que também merecem crédito, 

oferecem um conjunto de soluções possíveis. 
Uma exposição que deveria inspirar nossa 
paleta de opções para estudar em diferentes 
instâncias de formulação de políticas.

Proposta Infraestruturas para a Água. Estratégias para a Boa Gestão  
dos Recursos Hídricos (Colômbia)
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04

Mensagem para cidades inteligentes na utili-
zação de recursos e inclusivas no alcance de 
seus benefícios.

As propostas oferecem possíveis cursos de 
ação. Uma forma de conceber o espaço e sua 
articulação social, a relação com o meio natu-
ral, a infraestrutura como objeto de reflexão, 
a forma de produzir e remunerar os esforços. 
Nesse sentido, o concurso é um alto-falante 
para que as mensagens enviadas das diferentes 
cidades, por meio dos participantes, tenham 
maior alcance e influência no futuro. Cada res-
posta à convocação está desenvolvida a partir 
de um contexto preciso.

O design não responde apenas a uma lógica es-
pacial. Nesse sentido, as formas de se deslocar, 
se interconectar, se alimentar, digerir, acessar 
o espaço da educação, de pensar os ritmos e 
temporalidades são determinantes. Nas res-
postas à convocação, diferentes disciplinas ar-
ticuladas no espaço são combinadas por meio 
de uma conjunção de vontades. Destaca-se a 
importância da infraestrutura, não só das gran-
des redes de serviços urbanos, mas também 
da escala de maior proximidade, a imediata, 
que permite respostas mais rápidas e pontuais. 
Uma relação que incorpora uma concepção de 
tecnologia como instrumento adaptado e rede-
senhado e não como solução já pronta que se 
impõe fora de contexto. À distância, sempre há 
uma limitação. O desafio aqui é encontrar uma 
mensagem local, em um diálogo interativo en-
tre programa e projeto.

As transições entre o espaço público e o priva-
do, quando os locais de expansão das moradias 
se multiplicam com as possibilidades ofereci-
das pelo espaço público, alteram radicalmente 
as condições de vida urbana. Também entre os 
espaços educacionais e suas áreas abertas de 
expansão. Em todas as partes, mas especial-
mente nos locais mais vulneráveis. Por isso, 
a onipresença no acesso a esses espaços por 

meio das propostas é de grande interesse. De 
cantinas e trabalhos comunitários em encostas, 
da rua como espaço público por excelência ca-
paz de multiplicar o espaço verde público, dos 
tanques e cursos d’água, a relação com o meio 
natural é uma constante nas propostas. Tanto 
áreas de urbanização mais incipientes quanto 
em centros consolidados. A visibilidade de rios 
e riachos, em vez de um lugar escondido por 
canos ou barreiras viárias, é expressa em dife-
rentes respostas.

O design pode atingir seu maior potencial quan-
do incorpora uma reflexão e seu impacto no 
modo de produção da cidade. Quando, como 
várias das reflexões mostram, um uso inteli-
gente de recursos significa pensar não apenas 
em como esses bens escassos são administra-
dos, nem em como uma ilusão tecnológica se 
introduz, muitas vezes, fora de contexto, mas 
também em como a administração se organiza 
no espaço, em diferentes escalas do territó-
rio. Nesse sentido, por trás das propostas, há 
uma concepção sobre a questão comunitária, 
das instituições públicas e do papel dos pres-
tadores de serviços, que permite uma reflexão 
adicional. Nesse sentido, está presente uma 
dimensão de direitos capaz de mudar as dinâ-
micas anteriores à crise. No entanto, um desa-
fio maior é como articular possíveis escalas de 
intervenção com base nessas respostas.

O chamado do CAF para o concurso “CO-
VID-19: novas oportunidades para cidades sus-
tentáveis” teve como objetivo colocar em pauta 
estratégias que pudessem fornecer respostas 
imediatas e antecipar futuras linhas de ação. O 
conjunto de propostas oferece estratégias de 
notável variedade temática e geográfica. Tem 
valor enquanto tal, visto que deixa o alcance 
das em mãos uma fonte de inspiração basea-
da na reflexão e nas articulações comunitária e 
institucional, com diferentes graus de evolução 
nos respectivos níveis de execução, em todas 
as vozes que se responderam a este chamado.
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Panorama socioambiental 
do design na América Latina

Ana María Durán Calisto*

O que é fascinante em um concurso interna-
cional da magnitude do COVID-19: novas opor-
tunidades para cidades sustentáveis” é que 
oferece um levantamento panorâmico dos pa-
drões e preocupações que moldam o mapea-
mento do design na vasta e diversa região que 
conhecemos como América Latina. Entre tex-
tos e imagens, folha a folha, ganha ressonân-
cia uma profunda preocupação com os bairros 
autoconstruídos; isto é, devido à condição 
de acentuada desigualdade que caracteriza 
nossas cidades. As propostas afirmam que é 
possível coproduzir, com criatividade e pou-
cos recursos, uma melhor qualidade de vida 
para seus milhares de habitantes. A pandemia 
deixou claro que muitos latino-americanos não 
conseguem lavar as mãos, se isolar ou ficar em 
casa. Muitos vivem aglomerados, esperando a 
passagem de uma pipa d’água, sem luz e sem 
internet, buscando a doação de um prato de 
comida para si e seus familiares nas ruas e en-
tre as pessoas.

Neste contexto, não é de estranhar que inú-
meros projetos tenham focado em evidenciar 
a relação entre água, saúde e vida em várias 
escalas, a partir de uma série de microdispo-
sitivos (filtros minerais ou vegetais caseiros,  
tanques, pias, latrinas, coletores, chuveiros 
banheiros); redes intermediárias de escolas 
públicas que coletam água da chuva; macroin-
tervenções de remediação regional de rios cuja 
extensão é gerida por meio de intervenções 
transversais de natureza local (nos bairros); 

ou mesmo um planejamento territorial marca-
do pelo surgimento de grandes áreas agroflo-
restais em cidades regionais. A água permeia  
fortemente imaginário urbano para fixar-se 
quase como “uma terapia” descentralizada e 
de baixo custo, como corredor verde, ou como 
capilaridade que irriga uma cidade ou região. 
A reciclagem e os centros comunitários que 
a facilitam fizeram parte desta aposta pelas  
infraestruturas azuis e verdes, chave para a re-
dução da temperatura nas ilhas de calor geral-
mente associadas ao déficit de vegetação nos 
bairros mais carentes.

¡Água!, por exemplo, é uma microinfraestru-
tura que atua como pia, luminária, megafone, 
filtro, suporte vegetal e sinalização; ilumina 
o mapa da precariedade, povoando a noite 
com lanternas fotovoltaicas que denunciam, 
protestam e exigem um direito básico que foi 
negado a esses bairros. Função e registro, co-
meça a preparar o terreno para as possibilida-
des abertas pelo desenvolvimento de sistemas 
descentralizados de prestação de serviços em 
bairros que não se ajustam facilmente aos rigo-
res das redes centrais de água potável, eletri-
cidade e telecomunicações. As microinfraes-
truturas são um campo pendente de inovação.  
Exigem investimentos iniciais, mas podem, 
eventualmente, oferecer a essas famílias servi-
ços de baixo ou nenhum custo. Outras microin-
fraestruturas foram concebidas como incrusta-
ções que iluminam, ventilam ou oxigenam o ar; 
de baixa tecnologia, alta tecnologia ou híbridos.
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Ao clamor por água e pelo verde se somou a 
invocação da segurança alimentar. Inúmeros 
trabalhos se propõem a abrir espaço para a 
agricultura ou agroecologia na cidade, desde 
a escala de um vaso empilhável, passando pela 
escala intermediária de uma horta comunitária 
no espaço público (compostagem incluída), até 
atingir a escala regional de um parque agrourba-
no. A pandemia destacou nossa vulnerabilidade 
alimentar. Muitas mãos começaram a plantar e 
os olhos dos projetistas imaginam as plantações 
abrindo caminho nos interstícios, encostas, so-
los subutilizados de nossas cidades; em sistemas 
agrícolas verticais, horizontais, escalonados, 
internos, externos ou estratificados. Vários dos 
projetos recuperam técnicas agrícolas ances-
trais, em particular no Peru, país que quero citar 
por ter produzido algumas das propostas mais 
inovadoras, em todas as escalas, a partir da re-
conexão profunda com suas raízes.

“Bairros que cuidam”, um projeto peruano 
abrangente e bem realizado, identifica um po-
tencial existente e o catalisa. Nos bairros ne-

gligenciados de Lima, as mulheres organizam 
panelas comunitárias e restaurantes populares. 
Este projeto centra-se nas economias domésti-
cas e carentes de atenção, a espinha dorsal da 
vida, ainda mais da vida precária. A equipe de 
profissionais que apresenta a proposta junta-se 
ao trabalho colectivo e engenhoso das mora-
doras para conceber uma espécie de terapia 
urbana que propõe a inserção estratégica de 
restaurantes ampliados e multifuncionais, cujo 
objetivo prioritário é complementado por ou-
tros de enorme valor para o vizinhos. Esses nós 
servem de catalisador para outras formas de 
cooperação: como uma horta urbana, um es-
paço recreativo para crianças (às vezes na en-
costa), uma oficina de capacitação e produção, 
uma área de internet de apoio à educação (de 
crianças, jovens e adultos), banheiro público, 
centro comunitário. Os espaços de intervenção 
são identificados com base nas potencialidades 
e oportunidades existentes; são abertos e bem 
ventilados. A autogestão estende sua mão para 
incluir vários atores, todos coordenados pelo 
Comitê Anti-COVID-19.

Proposta AQUA! (Brasil) 
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Vários projetos se propõem a recuperar os es-
paços que o automóvel monopolizou.

O “ERES” reivindica a rua como um espaço 
público primário e onipresente, intervindo 
estrategicamente em artérias secundárias de 
bairros vulneráveis, que podem ser tempora-
riamente convertidas em áreas de uso comum 
e, eventualmente, peatonais. ERES são mi-
croações que põem à prova um potencial de 
transformação do que temos em mãos. A rua 
é concebida como extensão social ou coleti-
va do espaço doméstico. Como tal, pode ser 
acionada, programada e implantada de acor-
do com as necessidades que complementam 
o universo interior da casa: como horta, micro-
parque linear, mercado, espaço cultural, gale-
ria de arte, cinema, oficina ou centro cultural. 
As possibilidades são infinitas e são decididas 
pela comunidade local. As microações espe-
cíficas que ocupam a rua são potencializadas 
com a criação de um aplicativo que permite a 

divulgação das informações e a programação 
dinâmica de seus usos.

A vida ganha uma nova vida, criada com mate-
riais reciclados ou reutilizados. A comunidade 
decide se o espaço retirado dos automóveis 
permanece, pulsa ou se retrai.

Tem sido revelador entender como o território 
latino-americano interpreta o que é tático.

Não apenas como uma intervenção estratégi-
ca, de pequena escala e de baixo custo em es-
paços públicos, mas como toda uma gama de 
empoderamento do que é micro: microagricul-
tura, microinfraestrutura, microeconomias de 
bairro, microempresas, microecologia urbana 
, micropátios (muitos em encostas) e até mi-
cromobilidade. Mesmo os orçamentos, ideal-
mente, são descentralizados por meio, por 
exemplo, de um “Bônus Básico de Vizinhança”. 
A comunidade busca o desenvolvimento endó-

Imagem de RESTAURANTE POPULAR DOS ANOS 80 EM LIMA.
Proposta BAIRROS QUE CUIDAM (PERU)
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geno, um grau mínimo de autonomia, por meio 
de propostas que permitam uma multiplicação 
incremental das melhorias viáveis, implanta-
das ao longo do tempo. Também é interessan-
te notar que diversas intervenções espaciais 
foram acompanhadas por aplicativos, criando 
uma espécie de comunidade inteligente, alin-
havada a partir de necessidades complemen-
tares (economia doméstica-consumidor), a 
possibilidade de ativação de espaços públicos 
a partir da gestão de automóveis e a criação 
de bancos e moedas comunitários. Os espaços 
comuns são ativados por meio de redes e so-
ciedades digitais. Alguns projetos se concen-

traram em gerações específicas, com atenção 
especial às crianças e adultos mais velhos, cu-
jas necessidades são particulares no contex-
to de uma pandemia. No extremo oposto das 
mil formas do micro, me chamou atenção um 
brilhante projeto em escala continental que se 
propõe a ativar, como a mais longa ciclovia da 
América do Sul, uma infraestrutura ferroviária 
em desuso. São esses projetos de visão geo-
gráfica que nos permitem, a olho nu, contem-
plar, unidos e fortalecidos, alianças que supe-
ram qualquer lacuna ideológica ou cultural, 
em busca de um projeto pendente: o grande 
espaço comum latino-americano.

ANA MARÍA DURÁN CALISTO*
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5. Propostas premiadas
Sete Menções Honrosas

01

O projeto RespiraLar propõe um espaço de 
articulação, mobilização e produção de dis-
positivos construtivos que melhorem a salu-
bridade  das residências e seus entornos em 
assentamentos informais. Sabe-se que a falta 
de ventilação e insolação nas residências é 
um dos principais problemas de saúde públi-
ca nos territórios populares, intensificando a 
contaminação pela COVID-19. Neste sentido, 
a proposta prevê, com base em um processo 
de mobilização comunitária, a implementação 
de uma pequena fábrica para a produção co-
munitária e autônoma de equipamentos que 
proporcionem ventilação e iluminação nas 
moradias locais.

Para esta proposta, foi tomado como contexto 
o o bairro Saussureana, em Salvador, Bahia, Bra-
sil, que, como outros assentamentos informais, 
apresenta alta densidade e um processo de ver-
ticalização constante, com proximidade entre 
casas e espaços minúsculos, apresentando saú-
de e desconforto, relacionados com problemas 
térmicos, de ventilação e/ou iluminação.

RESPIRALAR. PEQUENA FÁBRICA DE DISPOSITIVOS  
PARA MELHORAR A SAÚDE DAS HABITAÇÕES EM 
ASSENTAMENTOS INFORMAIS (BRASIL)

Categoria: Assentamentos informais
Representante: Mariana Ribeiro Pardo

BAIXAR
PROPOSTA
COMPLETA
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02

Infraestruturas para a água se constitui de um 
conjunto de dispositivos em diferentes esca-
las, que têm em comum a função de tornar a 
água potável de forma visível a partir das suas 
diferentes áreas de impacto. O objetivo é re-
conhecer e recuperar o valor cultural, patrimo-
nial e político da água nas comunidades onde 
estão inseridas; pois não só a sobrevivência 
humana depende deste recurso, mas também 
de todos os ecossistemas do planeta. Sem dú-
vida, o efeito da COVID-19 destacou o valor da 
água como elemento central do desenvolvi-
mento sustentável e salientou que trata-se de 
um recurso escasso em termos de acessibili-
dade para grande parte da população mundial.

Por ser um modelo que possui um conjunto de 
dispositivos que vão desde projetos de mobi-
liário urbano a projetos de escala urbana, sua 
implantação é possível em função das neces-
sidades e possibilidades, desde um pequeno 
porte até a integração de múltiplos disposi-
tivos para a criação de circuitos de água que 
apoiem a gestão hídrica nas cidades. 

INFRAESTRUTURAS PARA A ÁGUA. ESTRATÉGIAS  
PARA A BOA GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS (COLÔMBIA)

Categoria: Espaços públicos
Representante: Juan Pablo Zuleta Álvarez

BANANOS
Musa paradisiaca

ENSENETE
Ensete ventricosum

ÁRBOL DEL VIAJERO
Ravenala madagascariensis

HELICONIA
Heliconiaceae

PAPIRO
Cyperus papyrus

ORCHIDANTHA
 Lowiaceae

JACINTO DE AGUA
Eichhornia crassipes

AVE DEL PARAÍSO
Strelitzia reginae

NOMBRE COMÚNNOMBRE COMÚN
Nombre científico

Catálogo vegetalCatálogo vegetal
Especies vegetales para el proyecto Especies vegetales para el proyecto 
en relación a las lagunas, humedales en relación a las lagunas, humedales 
y jardines de agua.y jardines de agua.

Primer piso filtrante
Reconversión de suelos duros a pastos y lagunas

Planteamiento de sistemas de depuración y tratamiento del agua

Situación 
existente

Jardines de agua

Destapar Quebrada El 
Chagualo  en conjunto con 
humedales y lagunas para 
restauración de los suelos

Sistema de lagunaje 
y humedales para 
depuración natural

Filtros de agua 
purificadores de agua y 

jardines de lluvia

Tubo captador del agua de la 
quebrada para  proceso de 

limpieza e investigación para 
tratamiento a recursos hídricos

3,1
Piscinas olímpicas

Capacidad 
de filtración

anual

El promedio de lluvia total anual es de El promedio de lluvia total anual es de 
1685 mm. Durante el año las lluvias se 1685 mm. Durante el año las lluvias se 
distribuyen en dos temporadas secas y distribuyen en dos temporadas secas y 
dos temporadas lluviosas. Los meses de dos temporadas lluviosas. Los meses de 
enero y febrero son los más secos del año. enero y febrero son los más secos del año. 
Las temporadas de lluvia se extienden Las temporadas de lluvia se extienden 
desde finales de marzo hasta principios desde finales de marzo hasta principios 
de junio y desde finales de septiembre de junio y desde finales de septiembre 
hasta principios de diciembre. A mediados hasta principios de diciembre. A mediados 
de año se presenta una disminución de año se presenta una disminución 
de lluvias en julio y agosto, tras lo cual, de lluvias en julio y agosto, tras lo cual, 
nuevamente comienzan a incrementarse. nuevamente comienzan a incrementarse. 
En los meses secos de principios de año, En los meses secos de principios de año, 
llueve alrededor de 9 días/mes; en los llueve alrededor de 9 días/mes; en los 
meses de mayores lluvias puede llover de meses de mayores lluvias puede llover de 
22 a 24 días/mes.22 a 24 días/mes.

Tomado de: http://www.ideam.gov.co/Tomado de: http://www.ideam.gov.co/

*Dato resultante a partir del volumen de *Dato resultante a partir del volumen de 
precipitaciones en Medellín por el área de precipitaciones en Medellín por el área de 

**

Precipitaciones anuales Precipitaciones anuales 
en Medellínen Medellín

Integración de dispositivos. Filtros de agua 
como mobiliario urbano + pisos filtrantes + filtros de agua como 

infraestructura + edificaciones

Integración de dispositivos. 
Filtros de agua como mobiliario urbano + pisos 

filtrantes + filtros de agua como infraestructura = 
Espacios públicos para ciudades sostenibles
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1. Vegetación
2. Piedras

3. Arena gruesa
4. Arena fina

5. Carbono activado

1

2 

3 

4 

5 

780.000 1.100 6.000
( muertes por 

diarrea y cólera )

Agua y saneamiento
inadecuados Sequía Inundación

sin datos 55 millones 106 millonesPersonas
afectadas

Personas que 
perdieron la vida

Impacto anual promedio por servicios inadecuados de agua potable y saneamiento
Fuente: United Nations World Report on the Development of Water Resources 2019

Ventajas de los filtros de aguaVentajas de los filtros de agua
a. Alta eliminación de patógenos
b. Eliminación de turbidez, color, olor y trazas de 
hierro.
c. Pueden fabricarse con materiales disponibles 
en la zona.
d. Simplicidad en la construcción, operación y 
mantenimiento.

e. El proceso de filtración es llevado a cabo por 
gravedad por lo tanto no requiere energía para 
su funcionamiento.
f. Larga vida útil (estimada> 10 años)
g. No es necesario la aplicación de productos 
químicos.

Fuente: www.iagua.es 

Mobiliario urbano
Tratamiento de agua a pequeña escala

Herramienta de divulgación para reciclaje y tratamiento del agua

Filtros como 
pabellones

Filtros como 
culatas + cultivos 

hidropónicos
Filtros a mayor 

escala

Visibilización de procesos 
de tratamiento del agua y su 

conservación

Dispositivo A. Filtros de agua como mobiliario urbano

Tratamiento de agua a pequeña escala
Herramienta de divulgación para reciclaje y tratamiento del agua

Filtros de agua
Dispositivos para la 

gestión del agua

Primer piso filtrante
Reconversión de suelos duros a pastos y lagunas

Planteamiento de sistemas de depuración y tratamiento del agua

1. Jardines de agua (cultivos de macrófitas 
flotantes en el tratamiento de agua)
2. Piedras
3. Arena gruesa
4. Arena fina
5. Carbón activado
6. Cámara de limpieza por luz UV
7. Rejilla entre capas de materiales
8. Estrutura del filtro (columnas en acero  de 
sección cuadrada de 0.8 m, vigas metálicas de 
sección cuadrada de 0.2 m, y crucetas metálicas 
removibles de sección cuadrada de 0.1 m y vidrio 
removible para mantenimiento de filtro)
9. Columnas circulares de 1.0 metro de diámetro 
para estructura de edificación
10. Montículos de vegetación

Filtros como infraestructura
Filtros como estructuras de soporte para elevar edificaciones

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Dispositivo B. Filtros de agua + pisos filtrantes

Estrategia para reconversión de suelos duros a pastos y lagunas
Planteamiento de sistemas de depuración y tratamiento del agua

Dispositivo C. Filtros de agua como infraestructura

Tratamiento de agua a gran escala
Herramienta de divulgación para reciclaje y tratamiento del agua

Primer piso filtrante
Reconversión de suelos duros a pastos y lagunas

Planteamiento de sistemas de depuración y tratamiento del agua

1. Jardines de agua (cultivos de macrófitas 
flotantes en el tratamiento de agua)
2. Piedras
3. Arena gruesa
4. Arena fina
5. Carbón activado
6. Cámara de limpieza por luz UV
7. Rejilla entre capas de materiales
8. Estrutura del filtro (columnas en acero  de 
sección cuadrada de 0.8 m, vigas metálicas de 
sección cuadrada de 0.2 m, y crucetas metálicas 
removibles de sección cuadrada de 0.1 m y vidrio 
removible para mantenimiento de filtro)
9. Columnas circulares de 1.0 metro de diámetro 
para estructura de edificación
10. Montículos de vegetación

Filtros como infraestructura
Filtros como estructuras de soporte para elevar edificaciones

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Dispositivo B. Filtros de agua + pisos filtrantes

Estrategia para reconversión de suelos duros a pastos y lagunas
Planteamiento de sistemas de depuración y tratamiento del agua

Dispositivo C. Filtros de agua como infraestructura

Tratamiento de agua a gran escala
Herramienta de divulgación para reciclaje y tratamiento del agua
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10 Propostas para a Cidade Latino-americana Pós-COVID-19

03

Com as restrições relacionadas à COVID-19, 
muitas ruas tiveram de ser transformadas 
drasticamente para oferecer um espaço mais 
adequado para o tráfego de pedestres e veí-
culos não motorizados como alternativa ao 
transporte público de massa. Neste contexto, 
a equipe propôs o desenho de um conjunto de 
dispositivos (kit) inovadores, que, juntos, po-
dem atuar tanto como mobiliário urbano para 
monitoramento da qualidade do ar, quanto 
transformar-se em área de trabalho para asso-
ciações ou grupos de moradores.

O KIT contém todas as ferramentas de “teste” 
das transformações das ruas e da poluição, 
além da COVID-19. Em cada uma delas está 
integrado um sensor de qualidade do ar, que 
gera um retrato detalhado dos benefícios que 

as mudanças nas ruas tiveram na poluição do 
ar no contexto da pandemia. Cada kit também 
pode se tornar o ponto focal de um processo 
de design participativo, em que residentes lo-
cais e profissionais urbanos discutem, cons-
troem e testam mudanças que melhorariam a 
qualidade do ar local. O processo é viabilizado 
por uma plataforma digital para rastrear, finan-
ciar e compartilhar as intervenções criadas.

THE 2021 AIR QUALITY 
TOOLKIT (EQUADOR)

Categoria: Espaços públicos
Representante: José de la Torre

BAIXAR
PROPOSTA
COMPLETA
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O projeto propõe um centro comunitário móvel 
(CCM) como dispositivo público transportável 
e como espaço de interação aberta. O CCM 
funciona como uma unidade de empreende-
dorismo, um espaço pedagógico e de reunião 
comunitário auto-organizado e itinerante, per-
correndo trajetos programados em diferentes 
espaços de oportunidade. A princípio, foi pen-
sado para ser implantado no bairro Manantial, 
localizado na zona sul da cidade de Bogotá. 
Porém, devido às suas características, a ideia 
poderia ser replicada para outros bairros e ci-
dades da região.

O objetivo do CCM é atender às necessidades 
urgentes de infraestrutura no espaço público, 

enquanto se trabalha com consumos mínimos 
de material. O projeto busca reativar a vida pú-
blica sob novas condições de biossegurança, 
que revigoram os laços comunitários. Da mes-
ma forma, busca estabelecer um ponto de 
troca e comercialização de produtos locais e 
microeconomias emergentes (como o ecotu-
rismo) para fortalecer o empreendedorismo e 
reduzir a pegada de carbono.

CENTRO COMUNITÁRIO MÓVEL: ESPAÇOS DE INFRAESTRUTURA 
PARA MEMÓRIA, PEDAGOGIA E EMPREENDEDORISMO (COLÔMBIA)

Categoria: Espaços de uso coletivo
Representante: Sebastián Trujillo

Gracias a la experiencia 
de comunidades autogestiona-
das como Manantial, el 
enfoque de esta propuesta 
busca construir de manera 
colectiva nuevo conocimiento 
en un contexto donde los 
habitantes históricamente han 
generado soluciones autóno-
mas de mejoramiento de su 
barrio, encontrando en el 
modelo de Ecobarrio una 
alternativa más acorde a sus 
necesidades que las plantea-
das desde las instituciones. 
Esto implica que el accionar 
desde la academia no debe ser 
el de transferir o depositar 
conocimiento, si no que, debe 
estar enfocado a nutrir la 
reflexión epistemológica y 
teórica valorando estos 
modelos de autogestión y 
producción como herramientas 
válidas en el desarrollo de 
propuestas sostenibles y 
económicas que articulen 
múltiples variables: educati-
va, pedagógica y productiva. 
Esto permite entender a la 
comunidad como un actor 
activo, quien junto con el 
apoyo y asesoría de la 
academia propone y evaluar 
modelos alternativos de 
intervención en contextos 
informales.

De esta forma, esto se 
materializa en términos 
prácticos en un dispositivo 
urbano que en lugar de ocupar 
un espacio fijo y específico 
-lo cual contraería diversas 
dificultades propietarias y 
económicas- funciona como un 
remolque que puede atender 
diversos públicos paulatina-
mente, creando lugares en 
sitios distintos.

La problemática abordada 
está referida a la ausencia 
estatal que se manifiesta por 
medio de condiciones infrae-
structurales precarias, que 
indirectamente han estado 
vinculadas con distintos 
procesos de violencia y 
fragmentación social. Sin 
embargo, la respuesta de 
parte de la comunidad frente 
a estos procesos, ha sido la 
autogestión de distintas 
iniciativas de resistencia 
pacífica, de abajo hacia 
arriba como estrategia de un 
urbanismo táctico y activis-
ta, manifestándose en diver-
sos proyectos comunitarios. 
En ese sentido, estos 
procesos alternativos han 
permitido crear conciencia 
acerca de la coexistencia 
saludable entre asentamien-
tos humanos, sistemas 
ecológicos y prácticas guber-
namentales, así como en 
importancia en la construc-
ción y cuidado de la memoria 
colectiva de la comunidad.

Dadas estas confluencias, 
el proyecto plantea que a 
través de la elaboración de 
dispositivos que faciliten e 
incentiven los procesos 
comunitarios dispositivos 
que nosotros llamamos una 
infraestructura móviles -es 
posible fortalecer las activ-
idades de construcción de 
memoria colectiva, ofrecer 
recursos educativos y poten-
ciar los circuitos económi-
cos locales. Al mismo tiempo 
estos dispositivos pueden 
servir como un depósito de 
recursos bibliográficos y 
educativos disponibles al 
préstamo y consulta de la 
comunidad, plataformas 
pedagógicas donde se puedan 
generar eventos, talleres y 
actividades lúdicas relacio-
nadas con la memoria colecti-
va del lugar.

Héctor Álvarez habitante del sector ha visto en los 
eco barrios una forma de enfrentar la problemática desde 
el territorio y disminuir la vulnerabilidad a través de 
obras de Bioingeniería y obras naturalistas apoyado por 
diversas organizaciones: Universidad Rosario,  Universi-
dad de los Andes , Mesa de Cerros Orientales ULC Londres, 
Cinep, Planeta Paz, Bague Tejido de la Montaña. Estos 
procesos han permitido por mas de una década legitimar 
la permanencia en los territorios por medio de 
estrategias ecológicas, a través de las cuales se puedan 
negociar y frenar los planes de desalojo del estado bajo 
pretextos de daño ambiental y ocupación en zonas de 
riesgo.

Como eje principal 
distintos proyectos 
educativos, culturales y 
productivos han permitido 
crear conciencia acerca de 
la coexistencia saludable 
entre asentamientos humanos, 
sistemas ecológicos y 
prácticas gubernamentales, 
sino también con la 
construcción y cuidado de la 
memoria colectiva de la 
comunidad.

Sin embargo, la comunidad del barrio 
Manantial, ha encontrado limitantes en 
gestionar soluciones adecuadas, ya que 
muchas de los proyectos planteados son a 
largo aliento y su participación se 
encuentra limitada cuando dependen del 
aporte de instituciones gubernamentales. De 
esta manera han visto en las infraestructur-
as móviles una respuesta inmediata, autónoma 
y adaptada a sus necesidades para seguir 
fortaleciendo sus iniciativas en el 
mejoramiento de las condiciones de vida del 
barrio.

>Micro-economías barriales.

>Arquitecturas móviles.

>Emprendimientos de pequeña 
escala.

Desde la década de 1990 las 
familias del sector han estado sujetas 
a políticas de desalojo y reubicación.  
Por medio de iniciativas propias los 
habitantes del territorio, a través de 
su organización efectiva, no solamente 
han logrado algunas intervenciones 
necesarias para el mejoramiento del 
barrio, sino que a través de procesos 
de autogestión y ayuda mutua los 
habitantes han logrado construir por 
su cuenta adecuaciones y equipamien-
tos necesarios para la comunidad.  
Durante este proceso, los habitantes a 
través de la memoria, la educación 
popular y la ayuda mutua han construi-
do una fuerte identidad en lo que se 
refiere a su territorio Estos procesos 
han permitido durante más de una 
década legitimar la permanencia en los 
territorios por medio de estrategias 
ecológicas, a través de las cuales se 
puedan negociar y frenar los planes de 
desalojo que históricamente ha usado 
el  Estado bajo pretextos de daño 
ambiental y ocupación en zonas de 
riesgo (Comunes Urbanos, 2018).

Estos procesos han sido temas de 
investigación y constante reflexión en 
la Maestría en Urbanismo de la 
Universidad Nacional de Colombia,en-
fatizando en la importancia de 
reconocer el desarrollo de estos 
sectores y valorar estos procesos 
autónomos  como mecanismos  válidos y 
eficaces que han llevado a sus 
pobladores a ejercer formas alternati-
vas para permanecer, mejorar, valorar 
y visibilizar sus territorios.  A 
través del desarrollo de estos 
procesos colaborativos entre la 
comunidad, la academia y diferentes 
colectivos, ha sido posible relacionar 
eventos y lugares significativos en la 
actualidad y en la historia reciente, 
tejiendo  procesos históricos como el 
reconocimiento de la presencia del M19 
en el barrio, tanto antes de su 
desmovilización como a través de las 
distintas fases del acercamiento a los 
procesos de paz y la vuelta a violencia 
espasmódica.

 Al mismo tiempo estas experien-
cias nos han permitido comprender que 
las aproximaciones desde la planeación 
y gestión urbana utilizadas por las 
instituciones para abordar el 
mejoramiento de estos territorios, 
muchas veces va en contradicción con 
las necesidades de sus habitantes y 
sus propuestas de desarrollo 
alternativo, al desconocer su relación 
con el territorio, la construcción 
colectiva de una identidad enmarcada 
su historia particular y el uso de 
estrategias de respuesta inmediata a 
problemas ligados al mejoramiento de 
sus condiciones de vida (Pava & 
Escallon, 2019). Entre estos factores, 
uno de los más relevantes, ha sido la 
desvinculación del estado de los 
procesos de dotación, mantenimiento y 
vigilancia, especialmente en términos 
infraestructurales: esto significa que 
a través de la historia de los procesos 
de muchos asentamientos, el Estado no 
ha implementado adecuadamente 
proyectos en el paisaje urbano capaces 
de mejorar la calidad de vida de los 
ciudadanos en términos de transporte, 
educación, salud, productividad .

>La violencia: conflicto armado en areas rurales.

>El desplazamiento forzoso como consecuencia.

>Asentamientos informales en Bogotá como receptáculos.

>Conflictos urbanos y la perpetuación de procesos violentos.

El trabajo de campo realizado con la 
participación de los habitantes del barrio 
Manantial, permitirá caracterizar los 
actores y las reglas que identifican cada 
nivel del espacio urbano, su historia, su 
identidad y los procesos de autogestión 
desarrollados por los habitantes. A través 
de la investigación acción participativa, 
entrevistas con los diversos actores, 
mapeo, registros fotográficas y de video, 
será posible revelar y caracterizar los 
aspectos sociales y culturales del 
territorio.

El aporte de métodos combinados de la 
geografía, la planeación urbana y la 
arquitectura a traves de la herramienta 
Transecto, permitirá reunir los diferentes 
registros y datos dentro de una sola 
representación visual. Es gracias a esta 
técnica que se ponen en evidencia los 
fenómenos heterogéneos relacionados con la 
sociedad y el espacio (Tixier, Damien, & 
Cintia, 2012).

Para el proceso de diseño y co creación con 
la comunidad se plantean dos mecanismos a través 
de los cuales se estructuraron los intercambios: 
el transformativo y el imaginativo.

El transformativo implica todos los procesos 
de diseño, entendiendo el mismo desde una 
perspectiva amplia: no simplemente desde un ámbito 
compositivo y estético, sino desde la capacidad 
operativa del mismo donde estrategias, tácticas, 
intercambios y negociaciones se vuelven la moneda 
de cambio. Lo transformativo son aquellos procesos 
que en conjunción a la comunidad se llevan a cabo 
ciertas metas específicas. Esto implica no 
solamente un intercambio constante con la misma 
comunidad, sino la conformación de estructuras 
organizacionales a través de las que la comunidad 
misma auto-gestione su empoderamiento. los 
mecanismos imaginativos suponen los procesos 
reflexivos y creativos que se consolidan en 
productos escritos, videográficos, gráficos y 
demás, que están relacionados tanto a la teoría de 
los procesos de diseño como al registro y estímulo 
de la memoria colectiva.

E s t a 
etapa busca 
evaluar el 
dispositivo y 
poner a prueba 
su funcion con 
los procesos 
educativos y 
productivos de 
la comunidad. 
A partir de 
e s t a 
evaluacion se 
realizaran los 
a j u s t e s 
n e c e s a r i o s 
para el 
c o r r e c t o 
funcionamien-
to con las 
n e c e s i d a d e s 
de la 
comunidad.

Etapa 1: Lectura del contexto y 
reconstrucción de memoria

Etapa 2: Cocreacion, diseño 
colaborativo y construcción

Etapa 3: Evaluacion ya ajuste 
de la propuesta

Extensiòn Cubierta

Biblioteca

Mostrador retraible

Rampa abatible

Mòdulos de extensiòn

Baùl habitable

Mesa desplegable

Conector variable

Desde la década de 1990 las 
familias del sector han estado sujetas 
a políticas de desalojo y reubicación.  
Por medio de iniciativas propias los 
habitantes del territorio, a través de 
su organización efectiva, no solamente 
han logrado algunas intervenciones 
necesarias para el mejoramiento del 
barrio, sino que a través de procesos 
de autogestión y ayuda mutua los 
habitantes han logrado construir por 
su cuenta adecuaciones y equipamien-
tos necesarios para la comunidad.  
Durante este proceso, los habitantes a 
través de la memoria, la educación 
popular y la ayuda mutua han construi-
do una fuerte identidad en lo que se 
refiere a su territorio Estos procesos 
han permitido durante más de una 
década legitimar la permanencia en los 
territorios por medio de estrategias 
ecológicas, a través de las cuales se 
puedan negociar y frenar los planes de 
desalojo que históricamente ha usado 
el  Estado bajo pretextos de daño 
ambiental y ocupación en zonas de 
riesgo (Comunes Urbanos, 2018).

Estos procesos han sido temas de 
investigación y constante reflexión en 
la Maestría en Urbanismo de la 
Universidad Nacional de Colombia,en-
fatizando en la importancia de 
reconocer el desarrollo de estos 
sectores y valorar estos procesos 
autónomos  como mecanismos  válidos y 
eficaces que han llevado a sus 
pobladores a ejercer formas alternati-
vas para permanecer, mejorar, valorar 
y visibilizar sus territorios.  A 
través del desarrollo de estos 
procesos colaborativos entre la 
comunidad, la academia y diferentes 
colectivos, ha sido posible relacionar 
eventos y lugares significativos en la 
actualidad y en la historia reciente, 
tejiendo  procesos históricos como el 
reconocimiento de la presencia del M19 
en el barrio, tanto antes de su 
desmovilización como a través de las 
distintas fases del acercamiento a los 
procesos de paz y la vuelta a violencia 
espasmódica.

 Al mismo tiempo estas experien-
cias nos han permitido comprender que 
las aproximaciones desde la planeación 
y gestión urbana utilizadas por las 
instituciones para abordar el 
mejoramiento de estos territorios, 
muchas veces va en contradicción con 
las necesidades de sus habitantes y 
sus propuestas de desarrollo 
alternativo, al desconocer su relación 
con el territorio, la construcción 
colectiva de una identidad enmarcada 
su historia particular y el uso de 
estrategias de respuesta inmediata a 
problemas ligados al mejoramiento de 
sus condiciones de vida (Pava & 
Escallon, 2019). Entre estos factores, 
uno de los más relevantes, ha sido la 
desvinculación del estado de los 
procesos de dotación, mantenimiento y 
vigilancia, especialmente en términos 
infraestructurales: esto significa que 
a través de la historia de los procesos 
de muchos asentamientos, el Estado no 
ha implementado adecuadamente 
proyectos en el paisaje urbano capaces 
de mejorar la calidad de vida de los 
ciudadanos en términos de transporte, 
educación, salud, productividad .

>La violencia: conflicto armado en areas rurales.

>El desplazamiento forzoso como consecuencia.

>Asentamientos informales en Bogotá como receptáculos.

>Conflictos urbanos y la perpetuación de procesos violentos.

instituciones ausentes (o 
presentes para castigar o prohi-
bir): una infraestructura móvil. 
Esto implica similarmente que 
este tipo de equipamiento puede 
ir a los ciudadanos, en lugar de 
esperar que los ciudadanos vayan 
a su encuentro. Es un proyecto de 
arquitectura portátil, autoges-
tionado y organizado por los 
mismos ciudadanos.

De esta forma, la propuesta se 
constituye como un remolque que, 
por un lado, pueda trasladarse 
(acoplándose a un vehículo 
cualquiera) a través de las 
distintas zonas del territorio 
donde sea requerido, para abrirse 
y crear espacios de reunión, 
productividad y estancia en zonas 
públicas segúnlas necesidades de 
la comunidad: así, puede decirse 
que es una estrategia de creación 
de espacio público. Una estancia 
cubierta y abierta a la ciudad, 
donde se puedan exponer libros, 
revistas, realizar talleres o 
promover productos locales. Un 
espacio dotado de mesas, sillas y 
baúles especialmente diseñados 
para su fácil almacenamiento en 
el remolque, que del mismo modo 
puedan abrirse y acomodar distin-
tos usos en dependencia a la 
actividad específica para la cual 
se destinen.

De aquí entonces resulta el 
nombre del proyecto: Infraestruc-
turas móviles. No solamente por 
ser un ensamble de piezas arqui-
tectónicas y urbanas (aparente-
mente disímiles) que pueden 
transportarse y acomodarse a 
distintas circunstancias, sino 
porque su propósito es ensamblar 
distintos procesos educativos e 
iniciativas de emprendimiento 
social, en busca de un mejoramien-
to infraestructural a través de 
procesos micro-políticos.

Este prototipo de infraestruc-
turas móviles, pretende en esa 
medida jugar un papel significa-
tivo en el empalme de conocimien-
tos, memorias y potencialidades 
que la comunidad posee.

La infraestructura es usual-
mente entendida como una serie de 
sistemas físicos en estrecha 
relación con ciertos recursos 
específicos (desde naturales como 
agua y electricidad, hasta recur-
sos sociales como educación y 
salud) y que usualmente se materi-
alizan en construcciones sobrehu-
manas (como un puente, hospital, 
alcantarillado, etc.). En otras 
palabras, las redes que hacen 
funcionar los asentamientos 
humanos y que son usualmente 
suministradas por el estado: la 
infraestructura es un contrato de 
doble retribución entre ciudada-
nos y gobiernos.

Sin embargo, lo que nosotros 
proponemos es un tipo de infrae-
structura que no dependa del 
estado, basados en la historia y 
la experiencias autónomas del 
Barrio Manantial, que no exista en 
dependencia a los pesos 
burocráticos y administrativos de 
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ESPACIOS SINESTÉSICOS
ESPACIOS RESIDUALES EN PENDIENTE

Diseño lineal04

05
Diseño de colores para el 
piso
Con probetas 
Insertadas en el suelo 
que sirven de lienzo para 
el diseño de piso.

Juegos
adicionales

Juego principal

Terreno de Lomas
(Diseño del suelo 
que permite 
percibir el 
distanciamiento)

01

02

03

Por último, en los espacios adyacentes a losas deportivas, ESPACIOS SINESTÉSICOS, se 
dinamiza el espacio a través de pequeños montículos con diseño en el piso que permiten que el 

niño identifique de manera visual sus espacios seguros sin perder la libertad de juego, asimismo se 
incluye una estructura principal que presenta un carril y un circuito a lo largo de la estructura que 
se adapta a la sinuosidad del terreno y la diferencia de niveles. Brindando opciones de juego de 

manera segura, donde los niños deben mantener su distancia trabajando en equipo o las cuerdas 
perderían tensión y el juego terminaría.

05

Como base conceitual, a proposta parte da 
utilização de espaços que, apesar de consi-
derados “ociosos” ou “de transição” pelo ur-
banismo formal, têm fortalecido o sentido de 
identidade local e de pertencimento ao habitat 
popular, principalmente de crianças. Nos as-
sentamentos da cidade de Lima, pelo menos 
três tipos de espaços foram identificados sob 
este critério: mirantes, escadas e espaços re-
siduais inclinados. A partir deles, a Rede de 
Intervenções em Espaços Públicos em Encosta 
desenvolve três novos tipos de espaços públi-
cos que buscam gerar dinâmicas de jogo livre 
e espontâneo que incluem medidas de distan-
ciamento: (1) Espaços para ver e ser visto, (2) 
Espaços gradientes e (3) Espaços sinestésicos.

A flexibilidade na utilização dos materiais e no 
design, faz com que o protótipo se adapte às 
diferentes topografias e às diferentes neces-

sidades pós-pandêmicas, estão concebidos 
de forma modular, tornando mais eficiente 
a transferência e a execução das propostas.  
Os protótipos e as implementações devem ser 
desenvolvidos durante o surto COVID-19 e no 
PÓS-COVID-19, pois as áreas onde os protó-
tipos estarão localizados são as mais vulne-
ráveis de Lima, que, com ou sem COVID-19, 
apresentam déficit no desenvolvimento de es-
paços públicos e mobiliário urbano. Para faci-
litar a implementação, foi projetado de forma 
que as peças sejam pré-fabricadas e montadas 
no local.

REDE DE INTERVENÇÕES EM 
ESPAÇOS EM ENCOSTAS (PERU)

Categoria: Assentamentos informais
Representante: Johaira Córdova

RED DE INTERVENCIONES

EN LADERAS
EN ESPACIOS PÚBLICOS 

ESPACIOS SINESTÉSICOS
ESPACIOS ADYACENTES A CANCHITAS

ESPACIOS MIRADORES

ESPACIOS PARA VER Y SER VISTOS

ESPACIOS GRADIENTES
ESPACIOS ESCALERAS

"Las intervenciones “ESPACIOS GRADIENTES ”, "ESPACIOS MIRADORES" y
“ESPACIOS SINESTÉSICOS"", están diseñadas de manera modular, permitiendo que
se adapten a los tipos de espacios públicos en ladera, de los que ya se tiene un registro
de su ubicación, problemas y potencialidades. El objetivo es conformar una red de
intervenciones a mayor escala replicando sus respectivos módulos iniciales, haciendo
más eficiente el traslado y la ejecución de las propuestas. La replicabilidad del módulo
es garantizada porque puede ser construida con diversos materiales, como metal,
madera, bambú, entre otros; asimismo las medidas estandarizadas hacen flexibles
nuestras propuestas, pues los elementos que conforman los módulos, pueden permutar
y generar diversas versiones del prototipo Esta flexibilidad en el material y en el diseño,
hace que el prototipo se adapte a diferentes topografías, de menor o mayor pendiente,
para crear o adaptar espacios para las personas y sus nuevas necesidades post
pandemia, sin perder las características que le dan a cada barrio su identidad particular.
"

La Red de Intervenciones en Espacios Públicos en Ladera, se desarrolla en 3
escenarios típicos para todos los habitantes de estas zonas. Qué espacios públicos han
producido los acelerados procesos de urbanización y cómo estos mismos espacios
afianzaron un sentido de identidad local y pertenencia dentro del hábitat popular?
Dentro de los espacios identificados encontramos los espacios miradores, escaleras y
espacios residuales en laderas. Generando dinámicas de juego libre y espontáneo que
incluyen medidas de distanciamiento.

(1) Espaços para ver e ser visto

(2) Espaços gradientes

BAIXAR
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06

O Parque Sintrópico funciona em grande esca-
la. É um conjunto de transformações no territó-
rio que se manifesta no sentido de reordenar o 
crescimento urbano descontrolado nas peque-
nas cidades do sul do Brasil. Com o Parque – e 
com a metodologia que o acompanha – pensa-
-se em uma reestruturação das paisagens de-
gradadas devido à produção agrícola –intensi-
va e homogeneizante – no noroeste gaúcho.

O modelo sintrópico – ou agroflorestal – pro-
põe a regeneração do solo e da paisagem a 
partir de diversos processos agrícolas e micro-
processos que promovem a proteção ambiental 
compatível com o uso do espaço periurbano 
(florestas ricas e produtivas), mantendo uma 

relação bilateral mais fluida com a área urbana, 
ou seja, instalar sistemas de infraestrutura liga-
dos à cidade para promover o intercâmbio e a 
produtividade, valorizar as populações vulnerá-
veis, vender alimentos de qualidade, promover 
o empreendedorismo e permitir o uso organi-
zado e coletivo do solo nos mais diversos usos.

PARQUE SINTRÓPICO (BRASIL)

Categoria: Espaços de uso coletivo
Representante: Yan Kaue da Silva

paisagem de mata

1. área consolidada 3. unidades de borda

mata de galeria/ resquícios de vegetaçãoinstituição de educaçãoprincipais acessos à área urbana
banhadoinstituição de saúdeárea edificada

lavoura de sojaesportemalha viária
açudeáreas livresdivisor de águas

drenagemdescampadoáreas alagáveis

2. limite no anel verde 4. leitura transversal

micropropriedade 
rural
micropropriedade 
periurbana
propriedade 
urbana
propriedade 
latifundiária

paisagem cam-
pestre

paisagem periur-
bana

paisagem urbana

paisagens fundiárias

domínios naturais

a diagonal híbrida 
refere-se à área 
de contato entre 
a paisagem de 
mata e de campo. 
A área de estudo 
encontra-se nessa 
diagonal.

diagonal de paisagens híbridas

POR UMA METODOLOGIA PERIURBANA-PERIFÉRICA

convergência de cursos d’água

o periurbano, 
enquanto estra-
tégia ambiental, 
é um ponto de 
convergência dos 
principais corpos 
d’água do territó-
rio municipal.

BORDAS, PERIFERIAS E PAISA-
GENS PERIURBANAS

PAISAGENS MUNICIPAIS: CENÁ-
RIOS POSSÍVEIS

UM RECORTE E UM PROCESSO: 
O PERIURBANO EM PALMEIRA

Os conceitos de periurbanidade, bordas urbanas 
e expansão da malha urbana se multiplicam nas 
bibliografias analisadas e não há um consenso 
conceitual do fenômeno de dissolução dos espa-
ços urbanos no ambiente rural. Por conta desses 
entraves metodológicos, a construção teórica e 
física da expansão da malha urbana aglutina uma 
série de conotações: franja urbanorural, bordas 
da cidade, periferia(s), a vila (aquela distante 
de sua “centralidade”), cidade difusa, cidade 
espraiada, a favela, etc.
Na América Latina a vida suburbana reflete a 
dependência do campo no entorno da cidade. Há 
suburbanização, mas não há expansão urba-
na: uma paisagem rural criada pela cidade nas 
bordas urbanas; já nos países anglo-saxônicos, 
a periurbanidade é uma expressão da expansão 
da malha urbana em que se multiplicam habi-
tações individuais de classes economicamente 
dominantes (DEMATTEIS, 1998). Dematteis 
(1998) destaca duas formas típicas de expansão 
suburbana: a expansão que amplia o ambiente 
urbano, conservando uma conotação paisagística 
rural e a expansão da malha urbana que substitui 
a paisagem rural pela urbana e recria, em seu 
interior, formas urbanas. O autor, entretanto, 
coloca que esses dois tipos ideais de expansão da 
urbe atendem a variantes regionais de produção 
do espaço. 
O Brasil, nessa esteira de expansão urbana, 
experimentou, entre 1940 e 1980, uma inversão 
da distribuição demográfica rural-urbana. Atual-
mente, a taxa de urbanização brasileira, segundo 
o IBGE (2010), é de 84,36%. Esse crescimento, 
segundo Gerardi e Vale (2006) – que aconteceu 
de forma acelerada no Brasil – gerou a expulsão 
da população pobre das áreas centrais para áreas 
mais distantes, processo que as autoras chamam 
de formação de uma periferia socioespacial. 
A periurbanidade brasileira, nesse sentido de 
esvaziamento rural, expansão urbana, dicotômi-
cas socioespaciais de segregação e produção de 
territorialidades – e bordas periurbanas –, não 
possui claras definições ou um formato hegemô-
nico de produção: elas respondem às regionali-
dades, fluxos culturais, econômicos e ambientais 
próprios de cada cidade.
O espaço periurbano, as franjas urbanas, enquan-
to um espaço polivalente, historicamente cons-
truído, responde a um hibridismo de complexa 
definição espacial; para a construção de uma lei-
tura da borda urbano-rural na cidade de análise, 
Palmeira das Missões/ RS, inscrito nas cidades 
brasileiras com menos de 50.000 habitantes, 
gostaria de destacar a posição de España (1991) 
nessa discussão: o espaço periurbano enquan-
to aquele onde os usos do solo urbano e rural 
coexistem e sofrem as maiores transformações na 
expansão da malha urbana. Embora as discussões 
sobre o periurbano desdobram-se, essencialmen-
te, em cidades de grandes concentrações popu-
lacionais, é evidente que as cidades de pequeno 
porte estão inscritas no cenário de proliferação 
do urbano sobre o rural, embora em dimensões 
reduzidas comparadas às metropolitanas.

Afim de analisar a relação do espaço periurbano 
do município com as bordas urbanas, foi delimi-
tado uma porção de terra que posteriormente será 
tratado como parque sintrópico: o anel verde que 
circunda a cidade.

borda 1

borda 2

borda 3

borda 4

borda 5

MAPA GERAL: PALMEIRA DAS MISSÕES

Para se chegar à resolução das unidades de pai-
sagem periurbanas se fez os seguintes movimen-
tos:
1. delimitação de uma área consolidada da cida-
de, afim de destacar as bordas urbanas;
2. definição do limite do Parque Sintrópico, o 
anel verde;
3. divisão das bordas, juntamente com o anel 
verde, em quatro seções, a partir de linhas geo-
gráficas definidoras da unidade;
4. Leitura transversal de cada borda, relacionan-
do a morfologia da borda com a área consolida-
de e com a área do anel verde, paisagisticamen-
te.
Na leitura da paisagem de cada unidade, usou-se 
as seguintes condicionantes, de forma integrada, 
para se chegar a um nível mais apurado de leitu-
ra: 1. topografia e hidrografia, 2. sistema viário, 
cheios e vazios e ocupação, 3. agricultura e ve-
getação, 4. espaços livres e equipamentos. Afim 
de sintetizar, nesse trabalho será apenas descrito 
uma breve caracterização de cada unidade.

n

atual perímetro urbano, 2012.

APLICABILIDADE E IMPLANTA-
ÇÃO DE UM ANEL VERDE
O enfrentamento à pandemia da COVID 19 
exacerbou o desafio de responder efetivamen-
te às demandas populacionais, tanto em áreas 
urbanas, como periferias e áreas rurais. Serviços 
essenciais como água e alimentos de qualidade, 
habitação e saúde se demonstraram escassos e 
privilégios de minorias economicamente favore-
cidas. A isso, este projeto responde com um anel 
verde produtivo: sociopoliticamente integrante 
da renda básica das populações mais vulneráveis. 
O Parque Sintrópico, sinônimo de uma produção 
alimentícia e ambiental complexa, detém o poder 
de trazer liberdade de transito, eficiência ener-
gética a nível urbano e periurbano e de manipu-
lação sociopolítica do território mais justa aos 
cidadãos que dele comungam.
As nossas cidades, sobretudo na América Latina, 
são excludentes territorialmente, economico e 
sociopoliticamente desiguais e fragmentadas, o 
que gera uma disparidade entre a base e o topo 
da pirâmide hierárquica das condições sociais. 
Em Palmeira das Missões/ RS, o que se percebe, 
quando se detém o legado histórico que a cidade 
adquiriu, é que a terra foi dada a poucos; isto é: 
no seu mote colonizador, prevaleceu a conquista 
das grandes terras em detrimento das pequenas 
propriedades, gerando um alto índice rural de 
grandes latifundios, principal economia da cida-
de. Entretanto, também se percebe que embora 
essa riqueza exista, ela pertence a poucos. E o 
que, essencialmente, acontece nesse paradigma? 
Que a população historicamente empobrecida 
pelo sistema capitalista paga a conta das obras 
públicas e da desurbanidade que a cidade conso-
lida.
Mas como, então, pensar na implantação de um 
anel verde, de um Parque Sintrópico, que gere 
renda e território para as camadas desfavoreci-
das da sociedade? Pensou-se em três estratégias 
gerais de implantação desse projeto de borda:
1. Taxar as grandes fortunas e criar fundos de 
desenvolvimento periférico e periurbano nas 
cidades;
2. Fazer concessão público-privado para fortale-
cer a economia socioambiental das comunidades 
desfavorecidas; e
3. Pensar no Parque Sintrópico como um po-
tencial território para a estruturar a reforma 
agrária em municípios de pequeno porte.
Esses três elementos centrais da implantação 
do anel verde na cidade de Palmeira das Mis-
sões/ RS geraria um corte radical no modo de 
se produzir cidades ambientalmente resilientes 
e sustentáveis, socioeconomicamente justas e 
livres da distopia criada pela industria da exclu-
são, seja ela racial, de gênero, de sexualidade 
ou de condições informativas. A integração dos 
sistemas livres de espaço público, da reestrutu-
ração ambiental, dos meios não motorizados e 
coletivos de deslocamento e da descentralização 
dos poderes legais sobre a cidade, culminam 
em uma cidade que dá recursos aos seus filhos e 
filhas. Na ordem do discurso, se tem uma cidade 
que atenda as demandas de uma economia que se 
retroalimenta da cooperação indistinta.

IMPLANTAÇÃO GERAL,
PARQUE SINTRÓPICO E BORDAS URBANAS, s/e

resquícios de vegetação
banhado

área edificada corredores verdesáreas livres
açude

drenagem
topografiadensificação urbana

n

cicloviasperímetro urbano
perímetro periurbano/ limite do Parque Sintrópico trilha periurbananodais de transporte (ciclovia e coletivo)

Floresta Sintrópica

Município de Palmeira das Missões e 
ambiente ecológico (Mapa atual do estado)

Proposta do Parque Sintrópico para o ambiente 
do Município de Palmeira das Missões
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07

Lima, como muitas cidades de países em desen-
volvimento, é centralizada, transbordando para 
as periferias, fazendo com que sejam necessá-
rias viagens de longa distância, de forma não 
contínua, já que não há sistema de transporte 
integrado. A proposta busca tornar a cidade 
mais justa por meio da mobilidade sustentável, 
que dê aos cidadãos a oportunidade de deslo-
carem-se por meios saudáveis e que, por sua 
vez, aproveite as centralidades na escala local 
para promover espaços abertos de encontro. 

Propõe-se a criação de uma rede de equi-
pamentos urbanos híbridos, que permita ao 
usuário percorrer curtas distâncias de bicicleta  
entre os pontos de maior demanda por trans-
porte coletivo, uma mistura de estacionamen-
to coberto para bicicletas e um centro cívico 

aberto, interligado ao transporte público de 
massa existente. Esses equipamentos híbridos 
se propõem a atender às principais necessi-
dades do público ciclista urbano, como segu-
rança, pontos de estacionamento y facilidade 
de acesso; disposição de estacionamentos de 
bicicleta de longa duração. Da mesma forma, 
propõe-se eliminar o uso de bilhete ou cartão, 
com todos os acessos liberados via aplicativo.

CIDADE INTERMODAL (PERU)

Categoria: Mobilidade não motorizada
Representante: Vanesa Olazabal

BICIESTACIONAMIENTO SUR

BICIESTACIONAMIENTO NORTE

BICIESTACIONAMIENTO NOR-ESTE

BICIESTACIONAMIENTO ESTE

BICIESTACIONAMIENTO TREN SUR

BICIESTACIONAMIENTO OESTE

L3
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Os três primeiros 
colocados do concurso

De acordo com a UNICEF, cerca de 3 bilhões 
de pessoas em todo o mundo não dispõem de 
acesso a instalações básicas de higiene e sanea-
mento. A falta de acesso à água é um proble-
ma atual que se intensificou com a pandemia.  
Embora saibamos tratar-se de um problema 
crônico que merece uma solução estruturada 
e definitiva, no contexto atual da COVID-19  
torna-se uma questão urgente. A proposta 
apresenta uma sugestão de escala pontual para 
colaborar com sua solução.

ÁGUA! É uma estratégia tática, consistindo em 
um mobiliário urbano multifuncional que facilita 
a captação da água da chuva e disponibilização 
aos cidadãos, por meio de locais de lavanderia 
(importante para mitigar os riscos da COVID-19). 
Por sua vez, esse mobiliário permite a instalação 
de outros dispositivos importantes para melho-
rar questões urgentes em assentamentos infor-
mais. Permite a colocação de alto-falantes tanto 
para manter o bairro informado, quanto para 
melhorar a iluminação em espaços públicos, por 

meio de luminárias, painéis solares e pode ser 
um ponto de acesso a WI-FI, ao incorporar ante-
nas de transmissão de internet.

Além de suas múltiplas funções, sua verticalida-
de o torna um elemento simbólico que, como um 
marco, aponta a falta de atendimento público 
nos locais onde está instalado, o que é especial-
mente importante em populações de maior vul-
nerabilidade socioeconômica. Sua implantação  
fixa o território, mesmo que não apareça nos       
mapas formais da cidade. É um grito de atenção, 
uma exclamação na paisagem: nós existimos!

A madeira foi o material escolhido por estar 
muito presente nas construções informais, para 
qual há farta mão de obra nas comunidades. A 
base em alvenaria permite sua estabilidade em 
diferentes terrenos. Todo o sistema foi proje-
tado com a possibilidade de ser financiado de 
forma independente, a um custo relativamente 
baixo e com elementos fáceis de instalar e en-
contrar comercialmente.

3º COLOCADO. ÁGUA! (BRASIL)

Categoria: Espaços públicos
Representante: Mateus Henrique Hillebrand

ASSISTIR 
AOS VÍDEOS 
EXPLICATIVOS
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“O projeto é baseado na participação da comunidade na construção do dispositivo projetado e con-
templa as dimensões estética, ambiental e coletiva, criando, assim, uma proposta bem definida e 
delimitada, com alto grau de viabilidade técnica, impacto e sustentabilidade”.

Andrés Borthagaray

Comentário do júri:
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Um dos aspectos mais notórios da pandemia 
tem sido o aumento do fosso entre as classes 
sociais, acentuando ainda mais as diferenças no 
acesso dos cidadãos às instalações da cidade. 
Em contraste àqueles que mora em casas com 

jardins ou que podem usar seus carros parti-
culares para ir para uma segunda residência, a 
grande maioria da população viu sua qualidade 
de vida deteriorar drasticamente.

2O COLOCADO. ERES (URUGUAI)

Categoria: Espaços públicos
Representante: Matias Gatti González

O ERES é uma experiência piloto para a quali-
ficação de trechos de via secundária em zonas 
vulneráveis da cidade, que visa a recuperar a 
dimensão de habitabilidade do espaço públi-
co como espaço de extensão de habitações e 
não como função secundária à circulação de 
veículos particulares . Seu objetivo é atender 
a uma demanda histórica que se tornou ainda 
mais significativa com a pandemia: a falta de 
espaços públicos e de recreação em muitas 
cidades latino-americanas, como Montevidéu.

Não se propõe uma transformação radical da 
cidade, mas, sim, que atue como mediadora 

entre os moradores e seu contexto ambiental, 
por meio da instalação de quatro categorias 
de espaços produtivos-recreativos: (1) Espaço 
Parque, (2) Espaço Horta, (3) Espaço Mercado 
e (4) Espaço Lazer. As intervenções são reali-
zadas no âmbito de experiências de governo 
local participativo e todo o processo é acom-
panhado por um aplicativo móvel para ma-
pear, propor e localizar intervenções em toda 
a cidade. Embora seja proposto, inicialmente, 
como uma resposta à crise sanitária e social 
provocada pela pandemia, contempla-se a 
possibilidade de manter as atividades ativas 
nos espaços intervencionados.

ASSISTIR 
AOS VÍDEOS 
EXPLICATIVOS
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O fundamental é aproveitar a rua para gerar re-
siliência diante de outras crises, a partir de uma 
melhor condição urbana, amenizando a situação 
em milhares de domicílios, formados por pes-
soas que não podem teletrabalhar ou manter 

o distanciamento social, gerando espaços ver-
des com instalações coletivas, evitando viagens 
longas de lazer ou recreação e fortalecendo as 
comunidades com participação democrática e 
acesso à informação.

“A proposta desloca a usual centralidade da praça e do parque para reconhecer a rua como primei-
ro espaço público e como extensão das moradias populares. É justamente no potencial de criação 
de um tecido comunitário e de espaços de convivência e troca produtiva que o projeto propõe uma 
futura imagem das ruas voltada para o uso de moradores e não de veículos motorizados”.

Lorena Ruiz  

Comentário do júri:
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“O objetivo do projeto é garantir a retribuição econômica das mulheres que historicamente alimen-
taram o bairro com seu trabalho voluntário nas panelas comunitárias. Inclui também a necessidade 
de criar espaços de formação e exercício de ofícios, tornando-se um articulador de saberes, vín-
culos e possibilidades produtivas e comunitárias que podem ser gerados no território. É um projeto 
abrangente e muito bem realizado, tanto do ponto de vista social quanto de concepção. É replicável, 
adaptável, escalável e viável”.

Ana María Durán Calisto  

Comentário do júri:

Na popular cidade de Lima, as mulheres, his-
toricamente, fizeram contribuições importan-
tes para o cuidado da vizinhança, por meio das 
panelas comunitárias e dos refeitórios popu-
lares. Hoje, devido a uma forte crise de saúde 
e econômica, que se acentuou na periferia, as 
mulheres novamente assumiram um papel fun-
damental. Partindo das panelas comunitárias 
como resposta emergencial, propõe-se uma 
visão de longo prazo que as transforme em 
equipamentos produtivos, com que as mulhe-
res também podem aprender e exercitar ofí-
cios. Esses novos espaços catalisadores, e seu 
entorno, apontam para um bairro que cuida, 
mais vivo, acessível e inclusivo.

A nova convivência exige uma cidade que colo-
que a vida no centro, que cuide e permita o cui-
dado, a partir de uma visão integral. Propõe-se 
que os equipamentos produtivos tenham um 
programa de refeitório popular aberto à rua e um 
espaço/oficina para ofícios, que variará de acor-
do com cada bairro. Por sua vez, o ambiente será 
gradualmente transformado com intervenções 
estratégicas no espaço público

A COVID-19 mostrou a necessidade de uma 
mudança geracional nos refeitórios. Por meio 
de treinamento e da estabilidade no emprego, 
mulheres jovens assumirão esse papel. Por outro 

lado, moradias precárias nos bairros forçam as 
pessoas a estarem longe de casa. Portanto, um 
bom espaço público, amplo e para todas as pes-
soas, significa saúde e prevenção do contágio.

A pandemia mostrou, mais uma vez, que o 
cuidado é essencial. O projeto é uma res-
posta física e social: oferece uma alternativa 
baseada na organização comunitária com in-
fraestrutura adequada para garantir a segu-
rança alimentar dos bairros; amplia o papel 
das mulheres como agentes de recuperação 
em suas comunidades, proporcionando-lhes 
oportunidades de emprego e uma presença 
na esfera pública; e convida, mais uma vez, 
a usar o espaço público com segurança por 
todos os membros da comunidade.

Os projetos serão trabalhados por meio de um 
processo de gestão cooperativa entre o muni-
cípio, o Comitê Anti-Covid, organizações de 
bairro, vizinhos e profissionais. Em uma pri-
meira fase, a equipe técnica composta por ar-
quitetos e sociólogos realizará workshops com 
a comunidade, concepção e desenvolvimento 
de planos. Posteriormente, os equipamentos 
serão construídos entre professores do bairro 
e oficinas de artesanato e meio ambiente, por 
meio de gestão municipal e jornadas comuni-
tárias. O principal recurso será a coordenação.

1º COLOCADO. BAIRROS QUE CUIDAM 
 EQUIPAMENTO PRODUTIVO COMO  
CATALISADOR URBANO (PERU)

Categoria: Assentamentos informais
Representante: Paula Villar Pastor
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BAIXAR  
IMAGEM 1 AQUI

BAIXAR  
IMAGEM 2 AQUI



35
BAIXAR  
IMAGEM 3 AQUI

BAIXAR  
IMAGEM 4 AQUI



36

10 Propostas para a Cidade Latino-americana Pós-COVID-19

BAIXAR  
IMAGEM 5 AQUI

BAIXAR  
IMAGEM 6 AQUI



caf.com
@AgendaCAF


